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O Cerrado tem grande importância social, pois muitas populações sobrevivem de seus recursos 

naturais. Neste contexto, uma das fundamentais espécies nativas do Cerrado, sob o ponto de vista 

econômico, ecológico e social, é o pequi, por apresentar alto valor nutritivo, ser altamente calórico, 

rico em lipídeos, proteínas, fibras, carboidratos, além de proporcionar teores expressivos de 

carotenoides e vitaminas A e C. Considerando as características nutricionais, estudos têm sido 

realizados com o objetivo de avaliar o potencial dos frutos do cerrado e seus resíduos na 

alimentação animal, visando a diminuição do custo de produção e o máximo desempenho, de forma 

sustentável. Objetivou-se com este trabalho avaliar o potencial nutritivo do pequi na alimentação 

animal, por meio da determinação da composição química da casca, polpa e amêndoa. Foram 

coletados 4 kg de frutos de pequi (Caryocar brasiliense), no período de dezembro a janeiro em 

diferentes pontos do município de Aquidauana-MS. A coleta foi realizada após a queda natural dos 

frutos que, posteriormente, foram transportados até o laboratório. Primeiramente foram separadas a 

casca, polpa e amêndoa que, em seguida, foram secas em estufa a 55°C (72 horas), moídas e 

acondicionadas em potes plásticos para análises posteriores. Os teores de matéria seca (MS) da 

casca, polpa e amêndoa do pequi foram 86,6%, 96,8% e 95%, respectivamente. A casca do pequi 

apresentou 6,21% de proteína bruta, 2,55% de matéria mineral, 1,55% de extrato etéreo, 35% de 

FDN e 31,01% de FDA (base na MS). A polpa apresentou 6,12% de proteína bruta, 1,41 % de 

matéria mineral, 58,93% de extrato etéreo, 43,4% de FDN e 36,44% de FDA, por outro lado, a 

amêndoa apresentou 35,15% de proteína bruta, 4,75% de matéria mineral, 28,45% de FDN e 

21,97% de FDA (base na MS). Com base na composição química, conclui-se que a casca, polpa e 

amêndoa do pequi apresentam potencial nutritivo para serem utilizadas como ingredientes 

alternativos na alimentação animal. 
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